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INTRODUÇÃO

Como forma de fomentar a oferta de conjuntos habitacionais a população, surgiu em 1995
no município de Marau-RS, uma cooperativa de crédito mútuo, com a visão de ofertar serviços
habitacionais, atuando como intermediário entre empresa e colaborador de forma menos
burocrática e com maior agilidade e taxas mais atrativas em comparação às instituições bancárias.

Neste contexto o objetivo do estudo é identificar as características dos tomadores de
crédito habitacional de uma cooperativa de crédito mútuo de uma indústria. O processo de
compra de imóvel surgiu com a urbanização, reflexo da industrialização, a qual provocou
desigualdades devido ao crescimento das cidades, abrigando a classe trabalhadora em periferias
sem infra-estrutura e moradias precárias. (CARLOS, 2009). O projeto foi iniciado no município de
Marau-RS em janeiro de 2010, sendo que até maio de 2015 foram concluídos 102 unidades
habitacionais, por meio de um montante de R$ 2.800.000,00.

DESENVOLVIMENTO:

Metodologia: para o presente estudo utilizou-se uma abordagem descritiva e quantitativa
conforme proposto por Diehl e Tatim (2004) e o procedimento técnico um é um estudo de caso
conforme as orientações de Yin (2010).

O estudo teve origem a partir do banco de dados da empresa contendo dados como:
renda, variável independente (explicada) que busca comentar se interferem no cargo,
escolaridade, gênero, taxa de juros, número de cômodos, meses de associação caracterizada como
variável dependente (explicativa).

Após foi realizado o método de regressão linear múltipla em que foi obtido o R2, e uma
amostra de 102 observações. Em seguida foi obtido o teste F, com um coeficiente inferior e



superior a 90% e 95%. A variável renda foi deflacionada pelo índice IPCA e os resultados foram
estimados sob a ótica da estatística descritiva, correlação e regressão por meio do programa
Eviews. Na análise de dados estabeleceu-se um modelo de comparação em que os dados
considerando que os valores negativos do coeficiente de correlação indicam uma correlação do
tipo inversa, isto é, quando x aumenta y diminui.

APRESENTAÇÃO DE RESULTADOS: A variável renda apresentou média de R$ 1.643,00, em
comparação com setor industrial do ramo de alimentos do município de Marau-RS emprega 1626
colaboradores que recebem em média a faixa de 2 a 3 salários mínimos. A escolaridade entre os
investigados destaca-se o ensino médio, sendo que em 2013 o Município apresentou 812
concluintes, via ensino regular e educação de jovem e adulto. (FEE, 2015).

As taxas de juro habitacional permanece em 0,95% visto que torna-se inferior as taxas
médias praticadas no mercado, que em junho de 2015 os bancos públicos mantiveram a taxa de
1,34% e os bancos privados mantiveram 1,37% ao mês. (BACEN, 2015). Em relação aos cômodos,
são constituídos de 8 peças, entre as quais, cozinha, sala de estar, três dormitórios, área de serviço
banheiro e garagem. No que se refere ao cargo, a média permaneceu como operador II que atua
nas atividades operacionais da empresa. Em relação ao gênero dos tomadores de empréstimos, a
média apontou o sexo masculino.

Sendo assim o desvio padrão do cargo, é a profissão de enfermeiro, sendo que a
escolaridade dos demais tomadores de empréstimo é ensino fundamental. Os meses de
associação na cooperativa de crédito dos tomadores representa 57 meses. Em relação à renda o
desvio padrão é de R$ 3.349,60, ou seja, constituem a diferença entre os cargos de nível
operacional e o nível estratégico.

Existe correlação negativa entre cargo e escolaridade, cargo e número de cômodos, o que
indica que a escolaridade impacta em baixa significância no cargo, e também a renda

Em relação ao cargo com as variáveis gênero, juro, meses de associação e renda
apresentou correlação positiva. Porém como Gujarati (2011) afirma que quanto mais distante de
1, menor o ajustamento e conseqüentemente ocorre uma correlação insatisfatória, isto é,
coeficiente abaixo de 0,60.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:

Ao identificar os mecanismos de correlação existentes para a aquisição de crédito
habitacional para os associados na empresa investigada, constatou-se que variável independente
(renda) não interfere no conjunto das demais variáveis dependentes (cargo, escolaridade, juro,
número de cômodos, meses de associação, escolaridade) no que toca ao projeto habitacional e os
tomadores do recurso.
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